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Gosto d·e lhe COtlltiar os an~s pelos Salmos. · e ru:Tancou-me da pro~tidade da miséria, da 

A Obl'la da Rua iioi um cântico que Deus ins- [1ama imuncla;. 
pWOU a Pai Américo. Tudo o que ela é se pode 
resumir num hino de acção de graÇ~as e de sú­
plica, posto por Deus na boca . de um lltomem 

p3!1'1a O loumr, Lbe agt"adecer e Lhe pedir au­
xílio; e para confessar dianJte dos homens que 
não hâ ollltll'o fundamento .para a Esperança 9e­
não Ele. Canto composto de palavras e obras 
pal"la ser tomado e repetido por outros homens, 
por mwitos de col'lação si·ncero, a quem Deus 
ama e de quem Se digna receber amor; amor 
que O nâío acresce (Ele é o ln.[.itnJilto Amor!) mas 
tiaz crescer na Verdade e na Justiça aqueles que 
O proferem e os conf.igul'la à lmag•em d'Ele -
a autenticidade que compete ao Homem. A con­
fitanQa em Deus e a Sua glol"li:iiicação pelos ho­
mens redunda em seu favor. 

Piai Américo soube-o profundamente: Só 
Deus é Amor; e só amamdo-0 o Homem aprende 
a amar. Quem diVIidir os dois amores,_ decepa 
o amor. Por isso ele foi tão fecundo no amor 
dos homens: porque muito amou ·a Deus. 

Trintla ·e nrove anos complreta em 7 de J•aneiro 
a Obra dra Rua. Que retrato ftel da sua alma,. 
lhe traQa o Salmo 39!: 

estabeleceu os meus pés sobre pedm 

e firmou os IJleU5 pusos; 

e pôs na mdnba boca um cântico novo, 

hino ao nosso Deus.» 

( .. :) 
«mtão, eu disse: - Eis-me. 

No Teu ldwo está escrito de mim 

que fuça a Tua vontade. 

Meu Deus, eu quis 

e Tu inscreveste a Tua Lei no meu coração.» 

Plois eu idellltilffico a alma dia Obm com a do 
seu fund·:uior. Este excerto do Salmo é o .itine­
rárriro de uma 'VIida escondida, não desperdi~ra 
- uma longa preparação di~a do grande -en"' 
contro do Homem cons·igo me!jmo, que só acon­
tece quando ele se encontm oom o seu Deus. 

<<EXlSpectans, espectavt .. » - quem é capaz 
de tmduzir este estado de ~xpectlait!iv~ prenhe 
de inqui,e1Jação e de desejo de posse... até que 
se defrin:a o objootJ.V'o que satisfará: «Domrinum?! 
E uma aurora radiosa ~a o Homem, que lhe 
vem de Deus: Ele olh·a, Ele escuta, Ele 1ibert~ 
Erl.e fwma; e põe na boca do ex-ansioso um can­

Félix, mais conhecido por «Cigcmo». é wm caso típico d"a nossa Comunidade 
de Paço de Sousa. Onde haja problemas ... , aí e~tá o Félix! No alvorecer de 
1979, côdea na mão, ele afirma, à sua maneira, como desejaria todas as 

crianç~ do mundo .(subalimentado) pudessem ter ~ão. 

, <<Em mistel"liosa ansiedade, esperei o Senhor 

e Ele debruçou-Se s·obl"le mim: 

to exulitJante: Achei ••• ! 
Então . é a sua vez: <<Eis-~me». Eu quirs-Te 

anJtes de saber a quem queda. <GPlor isso inscre­
veste a Tua lei no mais íntimo de mhn.>> E agoN 
quero-Te conscientemente. Sei a Quem quero. 

Nem rt!odlos na-s·oel"lam para 
·ser cheDes e nem todos rtêm 
caopaoidadre pa.va o S'er. InfeHz­
mente, . por mot:iv:ações vá.Pias, 
há em Portugal muita gentJe 
convenci:da de que nasceu p.ara 
s·er chefe e que tudo faz par·a 
OQupar •as -posições chaves de 
ldiecisão re de mando. Os .fteSUll­
tad.os ·eSttão rà v'i·Sita: à tlorça de 
ttanta genbünha a que!1er dar 
Ofldens, procul"!ando subir nos 
bicos dos pés, aoaba-·s•e sempre 
.por l!lada ·s.e fa:z;er de vá·Hdo, .na 
Marquia :e no dlescalalbro, com 
OS mariores despotismiO!S •e des­
.oarradras injusrtiças. E:m vez· de 
se disporem a ·ser:vii·r, servem-se, 

ouviu o meu damrOr 

<<A primeira coisa que desqualifica um chefe é desejar 
sê-l.O. A maio·r prova de não saber' mandar é querer mandar.» 
(P·ai Américo) 

quamrto mati's mão .s·eja a11iJn:en~ ·pi.r:ações -e dos n10ssos SO'fri­
'tando o 'S•eu egocentri'smo e a ·men.tO's e alegflias. O !reitor 
sua vaidadle, que os faz ver :assíduo e dn-teres'Sado 1ter-se-á 
como únicos . e insubsti!t:uíVJeis. '8JPeroebido de tudlo, embor.a, 

A:o 'Sair deste númem de «0 quanto mais nã-o seJa, por pro-. 
1 

Ga:iatlo», ma'i'S um a.IliO 1estará ces•sos iiilduti•vos ou por dedu­
quase pas,sado e outro pronto ção fácil, podendo assim comun­
a descortinarr no hor:i~ont,e. Se- gar do nos•so dlia a di1a. Para o 
.Pia ooasião de fazermos o ba- .ano que chega outro. coisa não 
1l:anço do qure ·foi 1978 e das des·e}arí.amos que não fosse 
'anSiiedades oo des-ejos para conbinuarmos a servir, sem re-
1979. Dul"lanrte ·tddas as quin- ticência·s ou carlcul'ismos, ;todos 
:z;enas, à excepç_ão de uma, fu- os j:ovens que até nós chegam, 
mos dlando aqui conrta'S da nos- na fidehldadre à Igreja, de que 
1sa Vlidra, .dos pi'Iobl,emas ·e preo- a Obra do Badr;e Am·éTti!Co é 
CU;pações que nos . .pal"lecel"lam 
mais cwdenrtes, da.rs nossas ·as- Cont.ll!a: 4/ pâg. 

<<Eis-me». Envia-me. 

<<Feliz o homem que corusiderou o Senhor a sua Esperança 

e não deu atenção aos ~oberbos 

nem aos que deslimm para a menJtira.>} 

Trinta e seds anos demorou esta preparação em Pai Amé­
rico •até ao instante d!a <<marteLada». Depois mais cinco até ao 
n-ase:ilmento sacerdotal. E ainrdla mais onze até que desse à luz 
a Obra da Rua. Quem duvidrarrâ da sua frirmez,a, com tais alii­
cerces, mau-grado a <diragHidade das noss•as mdsériras>>?! F.ragi­
lidade que persliste apesar da revelação, da . filrmem qu·e Ele 
dâ, da alegria que semeia no comção de quem O ama. Pai Amé­
rico bem o s•abila. Bem prevenidos nos d•eixou. ·Nem foi d.ife­
renrte com o salmista,. apes•ar dias muiltaiS maravilhas que Deus 
lhe f•ez e ele canrou: 

<<Tu, porém, Senhor, 

não .desv·i·es de mim a Tua compaixão. 

A Tua mis·erieórdia e a Tua verdade 

sempre me acolham. 

Porque mre cercaram males incontáveis 

Cont1nw na QUARTA pág11na 
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Quase todos os anos, ,consoante as 
disponibilidades, procuramos tam­
bém dar a mão a crianças do Ensino 

, Básico que lutam com dificuldades 
na aquisição de material escolar, 
responsabilizando os agentes de En­
sino pela análise dos casos e distri­
buição do material. 

Temos sido correspondidos. 
Há motivos para agir assim. Na 

verdade, quando alguém se mexe 
como voluntário em acções que re­
ponham Justiça, a maioria queda­
-se ou furta-se, burguêsmente, «a 
ver passar a banda»- ou a «criticar» 
- como se o reç:oveiro dos Pobres 
seja um funcionário público e só 
ele, e mais ninguém, tenha a obri­
gação de procurar resolver as difi­
culdades dos Outros. 

Esta falsa mentalidade tem ganho 
adeptos em determinados meios, 
particularmente onde o Evangelho 
é encaixilhado contra a metodologia 
do Senhor Jesus. Todo o cristão 
é responsável pelas carências do 
seu Irmão I 

Nem tudo são espinhos: 
Recentemente, em visita a um de­

ficiente, agora que o frlo aperta, 
chega atrás de nós um vizinho com 
uma botija de água quente para o 
paciente I Pede licença. Entra. De­
sembrulha a vasilha. Abre a cama. 
Pousa a dita no lugar. 

Não abrimos a boca, enquanto o 
samaritano procede ad trabalho, com 
dedicação iguÇJI a um dos seus, da 
sua carne- Seria profanar. 

Cumprido o dever, silenciosamen­
te, religiosamente, o samaritano des­
pede-se· com o mesmo recato. Não 
sem perguntar directamente ao Po­
ore se desejaria algo mais, apesar 
do lusco-fusco, quase noite cerrada I 

Indagámos, depois, como tem acon­
tecido. O Pobre revela, então, à sua 
maneira, que é assim todos os dias: 
o homem chega do comboio, come 
o caldinho, a mulher aquece a água, 
prepara a botija e, a seguir, é o que 
ai vai, sem tirar nem pôr. 

Aquele proletário, cansado de um 
dia de trabalho inte_nso no grande 
Porto, poderia enfiar-se logo na 
cama após o jantar. Não senhor I 
Ainda vai dar calor ao Próximo -
por suas .;,ãos I 

Que homem feliz I Que noite tran-
quita, mau grqdo as naturais dificul­
dades- que as tem - pois vive 
exclusivamente do seu trabalho br.a­

çall 
A gente vê por aí tantos profetas, 

com ou sem gravata, com ou sem 
camisa desapertada- com tanto pa­
lavrão na guelra I A gente vê por ai 
tantos homens que passam ... e an­
dam .. . , mais interessados na sua e 
na vida dos seus, e da sua ideologia, 
mas não dobram a espinha nos Po­
bres; como se a resolução dos pro­
blemas graves só acontecerá pela 
varinha mágica de planos e pro­
gramas... teóricos, num País tão 
carenciado, como o nosso, em que 
todos não somos demais para pro­
movermos fraternalmente os Pobres. 

PARTILHA - Presença da assi­
nante 30421 «por alma do meu sau-

doso marido». Amadora, 250$00 «pa­
ra aqueles que tanto precisam da 
solidariedade humana». O costu­
me dos Amigos de D. António Bar­
roso. O dobro da rua Rodrigues Ca­
brifho, Lisboa: «Faz hoje precisa­
mente 8 anos que o nosso filhinho 
partiu para o Céu». Farmacêutica 
amiga, de Rio Tinto, com um rema­
nescente de contas. «Ve.lha amiga», 
de Lisboa, nunca falta. Ainda da 
capital, mais 204$00 da rua Fran­
cisco Sanches. Porto, 200$00 da rua 
Azevedo Coutinho. De Tavira um 
vale do correio «para o que for mais 
necessário». Contas em ordem «e o 
restante para os Pobres», ordena 
a assinante 8451, de Gaia. Mil de 
Marta. 100$00 dq assinante 18794. 
O dobro da rua Conceição Fernan­
des, Gaia. Mais 1 00$00 da assinante 
19177, entregues no Lar do Gaiato 
no Porto. 

Para os casos de Auto-construção, 
que correm por nossas mãos, temos 
várias partilhas; entre as quais uma 
de Castelo Branco, com oportuni­
daQe cristã, advertindo: «Se já não 
for necessário este donativo (oxalá 
isso acontecesse) poderá ser apli­
cado naquilo que for mais urgente». 
Na hora em que escrevemos vamos 
distribuir mais «pequenos auxílios» 
por três famílias à espera de. telhado: 
15 contos. 

Rua da Lapa, Lisboa, 200$00. As­
sinante 17929, 150$00 «destinados 
ao Natal dos nossos Irmãos». Mimo­
sa, do Porto, 250$00. Um Capitã@ 
do Exército Português manda o seu 
contributo por vale do correio. Rua 
de Cedofeita, Porto, 200$00. «Para 
que a Conferência torne menos frio 
o Natal de um Pobre», 500$00 do 
Fundão. S. Mamede de Infesta, 
250$00. O dobro de Costa de Cas­
telões. «Por alma de Helena e João», 
2.000$00. No «aniversário da morte 
de m'eu Marido e sufragando a sua 
alma», 400$00 da assinante 26755. 
Metade da assinante 25205. E 500$00 
de uma Visitante, de Lisboa, que 
aparece assíduamente. 

Resta-nos agradecer- e retribuir 
-os votos de santo Natal e Ano 
Novo que muitos nos enviaram. 

E, em nome dos Pobres, muito 
obrigado pela vossa presença. 

Júlio Mendes 

Miranda do Corvo 

AR PURO - .Aos fins de !)emana 
quando não calha ir por · terras do 
Centro distribuir a mensagem que 
recheia o nosso jornal, ·a carrinha vai 

até Coimbra e traz todos os estudan­
tes que estão no nosso Lar. É na 
Casa-mãe, em Miranda do Corvo, 

que nó_s vamos tomar contacto e 
vamos saborear o real numa Natu­
reza pura. 

É por isso que todos nós gosta­
mos de trocar, quinzenalmente, os 
ares buliçosos da cidade pelos ares 
puros do campo. 

AULAS -:- Estamos a poucos dias 
da quadra natalícia, quer isto dizer 
que o primeiro período escolar está 
a findar. 

Como a vida est~, actualmente 
nada se faz sem um certo grau de 
cultura. Assim, este ano foi também 

dada a oportunidade aos nossos 
rapazes que trabalham, de estudarem 
à noite. Alguns aceitaram, cientes 
dos benefícios que possam ter na 
vida futura. Outros Aão, talvez por 
idealizarem outros horizontes mais 
materialistas. 

Espera-se que, no fim deste perío­

do escolar, o aprov~itamento seja 
satisfatório.-

PORCOS - Mais uma vez fomos 
prejudicados por nova epidemia que 
surgiu nos nossos suínos. Tentá­
mos o impossível para salvar muitos 
deles, mas já não havia remédio. 
Morreram todos! Enfim, apesar das 
contrariedades que a vida nos traz, 
há que não desanimar, antes pelo 
.contrário, lutar cada vez mais. 

AGRICULTURA- O Inverno che­
gou e trouxe alguns benefícios para 
as nossas actividades agrícolas. 
Assim começámos por semear a 
erva no «poço novo», depois semeá­
mos nabos e favas e plantámos cou­
ves, esperando assim bom fruto 
do nosso •trabalho. Entretanto, se é 
verdade que por um lado a chuva 
é benéfica às culturas, por outro 
lado é verdade que a chuva ' preju­
dica também as nossas actividades 
agrícola~. 

Entretanto, nesta altura da época, 
as nossas atenções estão viradas 
para a azeitona. Ass im, começámos 
a apanha da azei.tona no olival do 
campo mirandense e aqui a azeitona 
tinha bom aspecto mas não sabemos 
como irá ser nas outras terras. Há 
muito pouca. 

Apesar de acossados pela chuva, 
o nosso entusiasmo nunca diminuiu. 

Jorge Calmeiro 

Paco de. Sousa , 

INSTRUMENTOS MUSICAIS -
Já cá temos o nosso órgão «Farfisa» 
que muito veio completar a música 
do nosso Conjunto. 

Entretanto temos recebido algum 
dinheiro. De Guimarães: «Mando 
720$00 do abono de família dos 
nossos _3 filhos, do último mês. 
Comei> eles últimamente não se têm 
entendido muito bem entre si, o 

que muito nos desgosta, disse-lhes 
que o dinheiro do abono de família 
que costuma ser depositado na 
conta bancária de cada um, seria 
enviado para a Casa do Gaiato com 
o pedido de uma oração pelo seu 
melhor entendimento, depois de lhes 
ter lido uma passagem do vosso 
jornal em que há tempos referia 
um caso idêntico e com o destino 
que acharem conveniente: para os 
instrumentos musicais, por exemplo. 

Que o Senhor a~ençoe todos os 
. que se dedicam à grande Obra dos 
Rapazes para que amanhã sejam 
os verdadeiros e necessários Ho­
mens de que Portugal tanto neces­
sita». 

Do Porto, Rua de Trás, 1 00$00; 
1 OOSOO de Alcoentre; Rua Azevedo 
Coutinho, P'orto, 300$00. 

Um agradecimento a todos os 
nossos amigos que até agora têm 
atendido o nosso apelo. 

AGRADECIMENTO - Do Ernesto 
Teixeira recebemos uma carta de 
agradecimento pela publicação do 
seu poema «Escuridão e Luz». 

Vamos ler a sua carta com ideias 
fantásticas: 

«Queria agradecer-lhes a honra 
que me concederam, publicando 
no vosso O GAIA TO a minha poesia 
«Escuridão e Luz». Eu dirigiria o 
meu agradecimento, de um modo 
especial, ao «Marcelino», por ser 
ele o habitual porta- voz das colunas 
ond.e a minha poesia teve a honra 
de ser publicada. 

Envio -vos a letra de mais uma 
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ACTIVIDADES MUSICAIS E TEA­
TRAIS - No dia 17 deste mês fomos 
convidados a participar numa festa 
de Natal na fábrica de fibras espe­
ciais CIFA. 

Houve alegria, animação e boa 
disposição. 

A aparelhagem de vozes era muito 
fraquinha para a sala; é preciso uma 
melhor I Quanto ao comportamento 
do público, como na maioria eram 
crianças, foi difícil obter o silêncio 
preciso para que uma peça teatral 
se realizasse . 

No final foi o Conjunto musical. 
Tudo correu bem, só a aparelhagem 
de vozes era fraquinha e, sem isso, 
nada feito. 

Também nos quiseram presentear 
com matéria por eles fabricada e 
um delicioso lanche que veio 
mesmo a condizer com a festa. 

Um obrigado especial a todos 
quantos ajudaram na realização desta 
festa de Natal. 

ACTIVIDADES DESPORTIVAS -
Vão realizar-se as Provas de S. Sil­
vestre no dia 31 de Dezembro. 

Programa: 15,30 h - 1 .500 me­
tros- ·para atletas até aos 13 anos. 

16 h, 1.500 metros ·femininos; 
16,30 h, 3.000 metros para atletas 
até aos 16 anos; 21,30 l'l, 13.000 
metros, prova destinada a todos os 
atletas. 1\Íesta prova há classificação 
por equipas. 23,45 h, pequena festa 
com distribuição de prem10s. 

As inscrições serão feitas até ao 
dia 25 de Dezembro. 

Continuamos a ~pelar para a boa 
· compreensão dos clubes de futebol 

canção bastante conhecida (Soy ou pessoas ligadas ao Desporto. 

Lati(JO Americano). • l:stamos necessitados de sapatilhas, 

Tenho uma sugestão para vos dar, equipamento-s, bolas, etc. O nosso 

que é a seguinte: Do mesmo modo desporto não pode parar, tem que 

que vocês editam um jornal e, atra- ir mais além I 
vés da vossa Editorial, editam livros, 
eu creio que seria um desafio ao 
futuro, criarem as condições neces-
sárias para, oportunamente, virem 
também, a editar gravações do vosso 
Conjunto musical. Não sei até que 
ponto este projecto será, ou não, 
viáve(. pelo menos a curto prázo. 
No entanto, eu creio ser um projecto 
digno de reflexão e estudo, até por-
que, juntamente com O GAIATO 
e com os vossos livros, seria uma 
nova forma de presenteardes os 
vossos assinantes, oferecendo-lhes 

' um leque cada vez mais vasto de 
aproximação com vocês.» 

«Marcelino» 

:toitrl :'··• .· · 
1.0 DE DEZEMBRO- No passado 

dia 1 de Dezembro, dia em que 
muitos dos entendidos na matéria 
aproveitaram para sair à rua apre­
goando o aumento do custo de vida 
e a lei da Reforma Agrária, nós, por 
cá, aproveitámos o tempo de ma­
neira diferente. Logo pela manhã, 
concentrámo-nos no largo do cru­
zeiro, a fim de t

1
omarmos as devidas 

instruções como deveria ser o ataque 
e partimos por ali abaixo até ao olival 
(decerto que já estão a imaginar o 

filme ... ). 
Os mais velhos foram à frente 

deitand.o abaixo as «lúgubres>> azei­
tonas e atrás os mais pequenos, 
divididos em grupos, íam apanhan­
do os pequenos frutos drupáceos, 
que irão dar origem ao «caldinho 
de Inverno» de que todos nós ne-
cessitamos. 

Assim, sempre com um sorriso 
na face, fizemos aquilo que não 
podemos esperar que outros venham 
fazer por nós. 

É o Victor a «cortar>> a meta. 
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A nossa volta já hã slina•i•s 
de Nata1. . Nestes di•as fiamos a 
A veirro ao bacalhau e a um 
matadouro dle Coimbra à carne 
de porco. Ao f·azoermos as con­
Jtas tínhamos gasrt:o qua~eruta ·e 
IC!inco con-tos. Es'treaneoeanos. 

As nossas pooHgas ficar:arh 
outra vez vazi•as pela peste suí­
na, apesar dos nossos ouridados .. 
Tem-nos va:liido um Amrigo da 
Nazaré com ro saboroso peixe 
que nos •tem of,e~ecido. As nos­
sas gali111ha:s têm sü.do UJ!ll pouco 
preguiçosas. 

A arca es.tav;a vazia re agora 
if'icOl.~ oomposta a dará .para as 
!Destas desta qwadra . . O nosso 
estremecer terá a compensa­
ção da âlltegr1la que riremos VhtVer. 
Queremos qwe à mesa de nos·sa 
Ca:sa também seja Naúal 

Ao darmos notíoi.la do nosso 
estreuneção, tambéun queremos 
par.t1lhar convosco as pres·enças 
dos últimos oill1·co •meses e meio, 
presenças que mos ·animam a 
'VÜ'V'er. 

Castelo Braruco com 1 00$00; 
5.000$00 p~o pároco de S. Mar­
tinho do Plorto; os vales men­
sais de V'i'lar FormOS'Q; 'Ofertas 
para o Calvário; 50$00; vales 
Ide L1osboa; 100$00 de V!i~i.t.a111rtes; 
250$00 que Senhora 'l•evou ao 
Lar; 1.0)0$00 que fomos bus­
car; 1.000$00 por ·alma da Es­
posa s·empre A·rnig.a; 1.000$00 
de antigo co.mpanhei•ro; 100$00 

A que preço é que o Zé das· costas 
largas irá este ano pagar cada litro 
do precioso líquido? 

XADREZ - Enquanto não se 
faz o dito campeonato interno agru­
palldo .tod~s os desportistas da mo­
dalidade, já se disputou uma série 
de seis vitórias para se conhecerem os 
pontos fracos do adversário e até 
cjue ponto podemos estar à vontade. 
Assim, depois de onze partidas dis­
putadas entre os jogadores Barbosa 
(Karp~v) e Cruz (Korchnoi), o pri­
meiro, tendo a seu lado uma fort-e 
equipa técnica, saiu vencedor com 
seis partidas ganhas e um empate; 
o segundo só teve direito a quatro 
vitórias. Podia ter tido mais, se o· 
«Karpov» não fosse tão sarrafeiro. 
Mas paciência, o árbitro não estava 
em cima do lance. É preciso al~rtar 
este tipo de jogadores para a cam­
panha da não-violência no desporto. 

De desJ?orto por agora é tudo. 
Logo que tenhamos mais notícias 
para dar entraremos em contacto 
convosco. 

-PEDIDOS - Também a quem 

vos escreve coube a «.sorte» de ir 
parar à cama, embora tenha a fama 
de «indoentível». 'Uma breve estadia 
na enfermaria já que mais não podia 
ser, porque se formava bicha no 
corredor ·por não haver camas vagas, 
nem espaço disponível para as me­
ter. Dizem que «é fruto do tempo» I 
Será? ... 

Durante os dias que estive na en­
fermaria tive a ' oportunidade de 
observar algumas faltas de peque­

nas coisas em que os nossos Amigos 
nos irão certamente remediar. 

Assim, as senhoras da costura 
lamentam a falta de linhas para coser 

E COIMBRA 
pel·a!S Almas; 200$00 111um ahr.a­
ço anligo; 500$00 em cheque; 
200$00 e roupas; 100$00 de 
Maria A~Hc:e; 7.125$70 que A:bí­
JJilo ·e Graça M:ar.ia VJieram tra­
zer; 13.167$00 dlo 1.0 ordenado 
do nosso Zé; 250$00 dum dos 
nossos. É semp:r:e mU'iJto maior 
a nos'Sa alegria pella presença, 
embora as .suas of·eritas s1e}am 
1s'imlal que •também os a:ritarrra 
à famíli1a. 

de vi•soitan11Jes; 100$00 e 40$00 
mensaois 1a v;endeldor; ore~taJS 

para M<i·siSas que IO's vendedores 
de . Lei·r.i·a entregam; 2.000$00 
de sace:milotoe vi-si!tan.te; 50$00 
de Avô; 422$'50 de jovens de 
Pla•ião; 1.000$00 e a visiota do 
Club AcadrémlicQ e a simpa'br~a 

que ficou em tJodos. 5.000$00 

de sacerdote a pedi·r a «Bên­
ção d'e Deus»; 1.500$00 a re­
cordar a Mãe; 1.000$00 e rou­
pas que Senhora .levou ao 
Lar; 500$00 ·l·evoa:dos .a:o Lar; 
200$00 em vail•e de Oebolais e 
cheque da mes·ma terra; mLl e 
vinte e ma~s cinquenta deixa­
dos •em nossa Casa; 100$00 de­
püsitados no Ba:nco; 1.000$00 
Ide 'anónima d•e Brasfemes; cem 
em cheq;ue de O. de Azemeis; 
50$00 'eiD caf1ta; 50$00 mais 
500$00 .na Pralia de M·ira; ofer­
tas por Paço de Sousa. 

2.000$00 .de casa:l ·emigrante, 
1.000$00 de S•enhona francesa, 
fruta e carne, 500$00 maois 
200$00 na ·minha aldeia; vãri,as 
ofer.ta·s que Senhora costurrna 
entregar à po~ta da ·igrej•a dos 
fra:nsciscaros; 200$'o0 a vende­
dor; 200$00 em carta da Figll'E~i­
ra; 500$00 em val·e; 1.000$00 
para a Aruto-consrtrução, 500$00 
dras A.migUJi·tas, 100$')0, presta­
ção men·sal, 100$00, 500$00 em 
vez de ,pTOm•essa; 20$00, cem, 
100$00 de mãe agradecida, tre­
zentos, 1.0'00$00 a pedi·r nossa 

a roupa. Quanto a cores não há 
preferências. Mas não é ·só. Também 
elásticos para as cuecas e para as 
calças · de pijama. É ridículo ver os 
miúdos e também os graúdos a se­
gurar as ditas peças interiores. 

Com o ata e desata, as f itas de . 
nastro das fronhas têm-se estraga­
do. É preciso renová-las novamente 
para que os travesseiros não pare­
çam uns salpicões desatados. 

Finalmente, no que diz respeito à 

secção de r·oupas, resta-me pedir 
os indispensáveis ferros de engomar. 
Os rapazes da rouparia queixam-se: 

quando alguém lhes exige a camisa 
ou as calças bem engomadas, não 
têm ferros em condições I Perante 
estas faltas não poderia deixar de 
pedir aos nossos Amigos f!!ais estes 
objectos indispensáveis na nossa 
rouparia. Desde já todos os que tra­
balham na rouparia agradecem com 
elevada estima. 

Mas não é só na rouparia que h~ 
faltas. Também na nossa enfermaria, 
mais agora que nunca, faz-nos falta 
um Simposium Terapêutico, mais 
ou menos actualizado, pois o que 
cá temos é de 1973 e, qualquer dia, 

quando menos se espera, ainda se 
«mata» alguém por engano. 

Como estamos na época das gri­
pes precisamos também de Vaporil 
ou qualquer outro medicamento com 
as mesmas 'funções, para a desin­
fecção do ar molestado da nossa 
enfermaria, a fim de se proporcionar 
uma respiração pura. 

Por agora não vos peço mais. Des­
peço-me de vós em nome de toda 
a Comunidade desejando a todos 
um Feliz Ano Novo cheio de Paz 
e Amor. 

António José 

oração - .tudo na Oasa do Oa:s-
1JeJ.o; 3.000$00 que ~sacerdote veio 
~tr:aZ'er; 500$00 em cheque; cem 
de !'1apaz nosso; modas as o.fer­
:tas que no'S ·en1tregaJI'am no 
Verão nas ig.rtejas po~ onde 
passámos. 

4.000$00 do Governo Civi1 
d·e Coimbm; 5.000$00 da Câ­
mara de Cdimbr:a; 200$00 em 
Vlalle da Amad!o~a; 4.000$00 que 
1110s deixou Amiga que o Se­
nhor levou; 500$00 de rapaz 
nosso; 500$·DO de sace!'1dote; 

' 550$00 de oflioina d1e mãnmores; 
300$00 mais 200$00 de Caost'elo 
Branco; 140$00 de V'is:i.tantes de 
Lisboa; 200$·00 de v~sitantes; 

550$00 em V'al·e de Espirnhal; 
· 500$00 de visiltan·te; .anóon~ma 

rrnensal de Miranda; 100$00 maJJ•S 
100$00 ma'is 80$DO de VJis·iJtant•es; 
200$00 de Amigas .de Y,ila Nova; 
500$00 de sacerdote; 1.000$00 
lev.ados ao Lar; 1.000$00 de 
sacerdote em siUa ·cas•a; 500$00 

1.000$00 em va11e, de San 
Diego; 250$00 1em va!l,e; 1.000$00 
a ped1ir n;ossa intençã•o de àltar; 
1. 750$00 - pequenas of·ertas 
deixadas na igrej1a de Santa 
Cruz; 500$00; 500$00 ·em oarta; 
108$00 mai•s 600$00 mais 500$ 
mais 100$00 ma~s 200$00 mais 
150$00 na Oa·sa do Oastelo; 
1.000$00 que Senh'O~a leV'ou ·ao 
Lar; muitos colchôes usados 
do Hote.l . Mond·ego; caodeir·as e 
pratebeira Ide barbearia da Fi­
gueira; 500$00 e roupaos e 200$ 
de visritantes dos Cabaços; 200$ 
•ní.ais 100$00 mais 10Ú$ de v.isi­
.taJilltes; 500$00 de mónima; 
100$00 ao vendedor de Torto­
SJendo; mais um cheque; mobí­
:Uas, br-inquedos e dinheiro que 
fbmos !buscar. 

1.000$00 que viZ!itn.h:o ent~e-

sso 

Alguns dos nossos rapazes 
mais v·elhos que trabalham no 
Ptorto, vêm à noite jantar a 
Oasa. A comtdla nem sempre 
está quelllte, nem fresca. E nem 

· s empre o pão está à mão. 

Hã dias, IIllélJ11.dM"~am cham•ar 
o pade iTo. O · padeiro não apa· 
reoe. Eu S'abia que a fechadu­
rn da padarioa t inha sido vio­
lentada por alguém que gos­
taria de comer pão, no sHên· 
cl:o' dia noite. Por instinto, vou 
à padaria, ou~o um ruído e 
pergunto quem é. 

- Sou eu - Ó padeiTo. 
- Aqui, agora?! 
- É opor causa dos do es-

tudo. 
Lá me fui da:li em bi~os de 

pés, para não espantar a <<ea­
ça» daquele caçador. Melhor 
do que eu, •elre a conhece. A 
noit-e estava escul"a e fria. 
Aquel•a hora, Ullls viam o <<As­
tl'lo», outros estudravam. E o 
p•adeko, em vigília. Quem boa­
vila de dizer?! 
· Fui contar aos gue petfliiam 
pão e dizer-lhes pail'a não di­
zerem nada. Eles l'lifiam-se e eu 
também. 

A pa$lar~a, em nossas Oasas, 
tem uma importância bem 
g.l'lande! E ainda que ·o pão não 
fosse parte essencial da ali­
mentação. Ainda que o traba· 
lho de transformar a farinha 
fria ·em pão quentinho não fos­
se de mérito. E adnda que a 

O livro «CALVÁRIO» 
I 

Está 1a ficar pronto. Já nâío é sem tempo, mas dificul­
dades de vária ordem atrasaram ·a sua uUima~ç·ão. 

É um livro bem ordenado, com 256 páginas e suges­
tivas ilustrnções, no qual P.e Baptis1la deserew, em t·i!llltJas 
fortes, o nascimento do Calvário na Quinrta dia Torre, em 
Bei'l'le; o <<des,engJaJito e abandono de onde vêm os morado­
•l'les»; como <mo viver em famíliia os doeilltes se ene<mtl'lélm 
a si ·próprios>> na Obl'la; -e como ela inqui·eta. 

Pá~nas v!i!Vidars nas 24 horas de cadla dWa, que ·teste­
mtmh!am a Dor, abrem os ol!bos a muita gente e, acima de 
•tudq, são págin;as de EsperanÇJa veieullada na Boa Nova. 

Os senhores preparem-se! E JJogo que haja mais noti­
cilas, diremos. 

Júl:io Me.ndres 

I 
I 
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gou na ~grej1a; val1e do Espinhal; 
oubro ' cheque; oarta; 1.000$00 
da pr.ime.ir·a ~T<eform.a; 500$00 
do pr.imeko or.denrudo da flHha; 
«a última 'lembraJn.ça de Natal» 
de prof·essora muito amiga que 
o Senho·r vei1o buscar; cheque 
1•ev·ado aoo Lar; ·um oheque com 
esmolas das Almrinhas da AJ-· 
deia; cheque de bom Amigo da 
M•ealhad:a; 300$00 de Miranda; 
100$00 .na oaixa do co!'lreio; 
100$00 .eun vale da 'f.rof.a; vall:e 
dre Barcelos; 2.680$00 .dos Em­
pregados do Banc-o Ntacio.naJI 
Ultraina~rino; a prestação do au­
mentJo da reforma de dots dos 
C.T.T.; 500$00 dum nosso rilla 
ig.rej'a; um c-asal n;tu1to Amigo 
da Oovi1lhã não p·odli1a deixar dre 
vdrr; 1.000$00 qure um nosso veio 
.tmZ'er; 1.000$00 em va'1e dum 
dos nossos; 1.000$00 de grande 
Am:iga agora ooo letto de dor; 
250$00 da Allito Industrial; che­
que do Luso; cheque dei:x:ado 
por Professora que foi para a 
Cost~a de Marf1im; cheque de 
Senhora de IJi'sboa que ,passou. 

Para todos os n-ossos ~at·os 
de Boas Fes·vas. 

Padre Horácio 

t'a!Lta de pão nâío nos me~sse 
a sério no estômago. Amda que 
tudo o mai:s, aquelia altitude do 
nrosso padei•ro, é por demais di­
gna de nota .e louvor. 

Diraos antes ·tinha-se 11a1ado à 
Comunddade na responsabilida­
d·e do padeiro qua!ll.do havia 
fialta tle pão às refeições. Pa· 
deiro, tiarinba, padaria - ra­
zões para que o pão não fal­
te. Mias o nosso padeiro de vez 
em quando faz <<greve»: a pre­
guiQa, ra distmcção, ra falta de 
e~eriência e, por orn, um pou­
co de incapacidade. Eis as rn· 
zões. E a malrtla ·ref.tl1a e todos 
J'lefiJ1amos. Numa eas:a sem 'Pão ••• 
Mas não é o nos·so caso. 

Hoje, na oraçã'O dra .tarde, 
liailámos da abundância enga­
nadooa rem que se vm vivendo. 
Hábi:tos que se criram, exi­
gências supemci.tais. Por exem­
plro, como é dtifícll d.e conten­
tar uma crian~ a quem nada 
faJlita! Isto, a propósito de Pai 
Américo que via a alegria nas 
papas ~ manhã, daquel·e tem· 
po ..• 
~s lições do passado dã:o 

~empoo luz... Não basta não 
ser cego, mas ter vontade, gos­
to ou neoess[dade d•e ver. E 
se' o presen~te rompe com o 
passado, fechando os olhos sem 
mms.? Que vká? Luz ou escu­
ridão? ..• 

Voltemos ao nosso <<easmJ. 
Soube depois, e com tristeza, 
que vierram pelo pão. Os tais 
do estudo. Solução: a fecha· 
dura continuará avwi:ada e os 
que vinham pelo pão serão a 
guarrdla nocturna dJa padaria. 
Uma ·ailtemaltiva, na r.esponsa­
b~Jiidãde da Vligi·lâ!llci:a. 

Padre Moura 



e Mãrio - um pretlito QU'e jâ 
aqui fui fallado - é agora 

o compainheiifo ma~-s rdi:recto do 
Vtictor. São os mais· pequenos 
da Casa. Amlbos 'ainda não 
api"tenderam ·a ca~lçar os s•apalt::o's. 
Volta .e mei.a têm que .S'er cha­
mados à atenção. Victor, às 
Viezes, f,az perrtces 'e não quer 
fazer a troca. Outro dlioa calhou 
de v·er os dois com ·o mesmo de­
lf,~ito. Fiz-me de nov:as quanto 
ao V·iotor e só ao Mãrio mos­
trei o ·erro. EnqUJaruto este fa21ia 
a troca desandei e pus-me de 
iong·e a olhar. Foi enrtão qUJe 
vi o v ,ictor a descalçar-se e la 
fazer o q:ue f.azi·a o Mãrio. E 
i1'1egale-i-me de ver ~~st·e pretJito 
a ensinar o ilmlão brtanoo -mais 
181trasado. 

e - Fugiram cinco, ontem -

~ 

SETUBAL. 
mais ou1tmo pequeno que não 
me J•embro o nome, pensaram 
fugir assim sem ·Jl1!alis IIl'em me­
nos. Fomm, a1:ravessoodo ma­
ttas, estradas •e linhas de oom­
boio. A noi·te apanhou--os jã 
l:~ge a caminho do Aleptejo. 
Uma .noite frlia que os fez acor­
dar para a vefld·ade. O •estômago 
também lhes falou: « ... ,e todos 
resolvemos voltar para ·trás» ... 

Nós acl'edtitamos que o qu1e 
passaram por lá 'lhes fal·ou 'e 
ahes disse ma-is do que nós lhes 
pregãmos depois. 

8 Eu ,tJenho jdo muitas ve-

sãrio pafla que o termómetro 
di·s•sesse a uempera·tura. Eu com­
preendo as cri·ses, m1a!is certas 
coi•sas que levam o .seu tempo 
1a 11aformrur; mas i-sto é que 
não. É a f•al.ta de noção da 
·I'esponsabilidade ll'l!as consciên­
cias que faz as ma~'Ores c.Pi­
ses. São os «canudos» que s·e 
oogari,am depois do estudo para 
que oada UJm s1e ·sirva s·eni se­
quer pensar IIlOS Outros. 

Tdve que ir outra v·ez baJner 
à porta dos Servtiço.s da CaiX!a 
a ,pedi.r a radiogmftia. Depoi!s de 
1Jer a requisição na mão and·ei 
de l·ado para lado a •ver ond·e 

pod:el'lia ·ser mai·s rá!pido. Só 
daqui a quaTienta e nove dias. 
Não probest·ei ape.sar das do­
res. É que dllil'oote 10 ·tempo 
qt11e 'estive à •espera ouvi mui­
tos queboumes de padetntes 'e 
soube que haVl1a quem espe­
rass·e três meses ·e mai:s, con­
forme o órgão afectado. Tan­
tas dores e tantas doença:s que 
nem sequer chegam a ser «des­
cobertas»! Era parta não te con- · 
tar i•sto por Vlia de ser eu o 
f·a:bado, mas jã que sentimos 
a experiênoi,a, pomo-.l:a aqui ao 
léu para ver se alguém laJten­
de os Outros como gostari'a de 
ser atendido. Os s~enhores des­
culpem a doultr:ina ser sem­
pre a mres,ma, m1as eu não s·ei 
d:oultra melhor. 

Ontem era sãbaJdo. Bu ~an­

dava nas obras novas am-

da por 'acabar, mas onde e:x~is­
.te um quarto d:e banho ~espa­

ç·oso CQill ãgua quentinha. Era 
ctria de tbar:rela:. Apesar de nem 
tudo 'estiar p·ranít<), os mais pe.; 
quetnos jã ·aJH vão tomar ba­
nho. Eu entrei •e vli uma chus­
,ma deles. Uma das nossas mães 
estava .'e aturaVla todo aq11ele 
banzé. O que mrui.s me reg~a­
lou foi VJer o MarcoHno - urrnra 
das prenda:s que sr. P.e Ací­
·Ho tr1ouxe do Alg·arve, es,ne 
úl.Ntmo Verão - de mangas 
arregaçadas a l'a'VIar os irmãos 
mai•s peq,uenos . EJe é o chefie 
dia noss·a «lbataltruda», e tenho · 
repaãado que ~l·e pega .na vas­
soura e conduz 'OS s-eus nas 
liimpez;as da rua. Uma flor 
pei'Id!ida no Algarve v•em, ,e é 
~agofla um obreiJro !l'lla nossa 
Casa. 

Ernesto Pinto foi a .notío~a que recebi da 
boca de .aJ.g\IDs. Quis saber a 
história e foi então que tomei 
conhecimento da odi·sseÍla e dos 
Sleus protagonistas. Foi ·o pró­
prio <<FáJtima», um dos fugiti­
vos _ jã r.eg!'lessados, que me 
001ntou: 

zies bater aos gUJichés da 
CaiXJa d'e PlreVJidên.da por V'ia 
de marcar consul.tas. Desta vez 
nã!o. T1hne medo de sair dJa ca­
ma e I'leconr.i à consuLta ao do­
rrnicíHo. Fiquei mais doentJe. 
Fiquei sim senhOfles, porque 
o médico esteve junto de mim 
men10s tempo do que o neoes-

Novos Assinantes de «O GAIATO» 
Ele, o «Oara ROUXJa>>, os dois 

:ir.mãos Marool,ino e . Ammchl.o, 

A OBRA .DA RUA 
Co:nt. da 1. a páJg. 

e a minha !inliquidade me prendeu 

e deixei de ver. 

O meu coração abandonou-me. 

Oompraz-Te, Senhor~ em libertares-me. 

Senhor, apres5a-Te a socorrer-me. 

Eu sou pobre, de .tudo carecido. 

É o Senhor que é solícit.o de mim. 

Meu Auxí,Jio e meu Liber·tador, 

meu Deus, não demores.» 

Mas a Obra da R'Uia não é somenitle uma e:Xperiência 
mí1s~ca que ~Paj , Amérlico •encetou na peúgada dos Santos. 
É um conwte, um poJo de a.tracção: que outros a tomem 
e a repitam na medida da sua capacidade. 

A vida escondida dre Pai Américo desabrochou numa 
~acção divilna que ganhou corpo, tem expressão, testemunha 
a revelação de que nasceu, mtel'lpela, inquieta os homens, 
desperta-os .para a gmnde descoberta que a cada wn trará 
a Paz. 

cu\nunetei a Tua justi~ na grande ~ssembleia; 

não fechei os meus lábios, Senhor, Tu o sabes. 

Não escondi a Tua justiça no meu coração; 

disse a Tua Verdade, proclamei a Tua salvação. 

Não ocultei da grande assembleila a Tua misericórdia e a 

[Trua verdade. 

E~ta é ·a Obra da Rua: o seu pap~ humilde, mas válido 
no dmma da Sa1vação. 

Na hora dos seus 39 ·arrtos, que a Obm nos diga, a todos 
os que a fazemost de dentro ou de fom, esm pahwra de 
alegria e de Paz: 

«Exultem em Ti todos os que Te procum:m; 

e digam s-empre «Bendito seja o Senhon> 

os que amam a Tua Salvação.» . 

Badre Carlos 

M~ais uma procissão deles! 
.A!nda por lá genbe mui,to devo­
tada - oomo esta 'le~tora de 
Lisboa: 

c<A sematl!él pas·sada., enviei 
três vales do correio para as­
sinaturas de O GAIA TO a par­
tlk de .agora, pam três pessoas 
que concordam com a minha 
proposta de se fazerem ·assinan­
tes. 

Peço que mandem já o pró­
ximo número pal'a nã perde­
rem a embaLagem.>> 

Notícias do Car:amu1lo: 
«Conheço, há muito . tempo, 

a Obra da Rua de que gosto 
mui.to e é com alegda que 
venho colaborar um pouco as­
sinando O GAIATO, que apenas 
até agora compraw em núme­
ros soltos sempre que via um 
dos VOSSOS · Mpazes. 

Agrádooend:o convosco ao 
Senhor por tantas mari3'villias 
que . ele tem fei,to através da 
Obra neSJte mundo que talilto 
precisa, peço para qllle nos faça 
sempre e cada vez mais abertos 

1 e disponíveis para o muito que 
há ainda ra fazer!... E peço a 
vossa soU.dmiedade na oração 
por este V'él!Sto mundo da doen­
ça, tão ignorado e mal compre­
endido aqui mesmo e por esse 
Paí·s fol'la ... » 

Sãlo almas que sa~ng.ram! 
Carta cheiii..nha, da Figueira 

da Foz: 
<<Durnnte muito tempo ia a 

1 mlinha casa um l'lapaxinho com 
O GAIATO. Comprava-o sem­
pre. Gosta'V'a imenso de o ler. 
Depois .•• ml;l!dei de casa. E, du­
rante algum tempo, fiquei sem 
ele! M'as ontem, e como sempre, 
a minha filha foi à Missa. Esta­
vam lá a vender O GAIATO. 
Como já lhe tinha pedido, quan­
do visse o miúdo, p-ara comprar 
o jorlllal, asstim fez. Fiquei con­
telllte e como atndo hã muito a 
pell'sar em escrever, resolvi-me 
hoje. 

GostariJa que o vosso jorn·al 
me fosse reenvi!ado regul·arrnen­
te. Meus pais também gosta­
riam de o receber ... 

r Como jã disse, tenho duas 
tiiUl!als e muito medo do seu 
fUJtUiro, poi1s actUialm~te o 
mundo ·anda cheio de coisas 
mãs · e a ju'Ventude deixa-se 
influenciar fáci,lmente. Tenta­
mos educá..;J.as o melhor pos­
sível, mas COil!Sidero que é ta­
refa mudlto diifícN e só com a 
ajuda de Deus se conseguirá .•• » 

Mãe consoiente e respansã­
vcl. 

Agom, temos o grosso dJa 
procissão: Bombatr.rad à cabeça 
com uma data de:1es. Mais Cal­
das da Rainha, Pnaia de A~da, 
Vi'la Nov'a de Ourém, Viseu 
Dama'ia, V:i'lar dlo Paraíso, S. 
Cosme (Gondomar), Braga, Mi­
re, Vila Nova de Faan:aHcão, 
Canelas (Ga~ia),, AlhergarÍla-a-

Cont. da 1." pãg. 

:reberuto, arf'lor.ando nestas pã­
rginas temas hummos Ide 'actUJa­
I,i.dade incontroversa, ao ser­
V'iço de Deus e, dogo, dos Ho­
mens nossos Irmãos. 

Plen·s·ando apenas n:a f·alta de 
OUJtros maÍls capazes, s·e.I'Im:os 
:ii'Imãos 'mais velhos ·e nunca 
chefes ou diirector:es, dbs nos­
sos R·apazes, procuraremos, no 
·en.tan.to, um empenhamento ca­

~Velha, Setúbal, Águeda, Olri­
veir:a do BaLrro, Macilllh:ata do 
Vouga, Belmonrt:e, Envendos,; 
Porto e Lisboa o movim·ento 
htabiltuail, Augustastr e BooVJers­
weg (República Federélll da Ale­
maailià) e Neg~ (A!f.I'Iica do 
Sul). 

J úliAI Mendes 

gimnodesportivos, rtão neoes•sã­
rio .e desejãvel, como fádl­
m.ente .se 'entJenderã. Oontamos '. 
com o nosso própr:io trabalho 
e com a solidariedade dte todos, 
certos que a ProVJidênda não 
nos desa•mpa·rará. As palavras . 
ôcas e às ·.pPetJensões de ev:i" 
dênci:a des,ejaríamos sobrepor o 
compromisso .sé.Pio 1de ·serV'.tr 
:apenas, enquanto, e só, Dews 
•e os Homens nos d,Jeixa:rem. 

da vez mais vivo na con:seoução ~ São doÍ's i'rmãos, um d!e dez 
do obj'eotivo da Obra, ajudaJndo 'e outro de oito. Vi·emm para 
cadla um a enoont·mr a sua pró- nossa Casa hã meses, em res­
pri'a consciênpia, •i•Slto é, como posta a um •apebo ·af11'itivo de 
diria PaJi Arnér:ko, <(la faz·er de wm Pãrooo das .I'Iedondezas. O 
oada Rapaz um Homem». Só pai, alcoólico invetJerado, hav.i:a 
assim corresponderemos ao que abandonado o •Lar, para, logo 
Deu:s e os ,A,migos espefla.m de a seguir, ser imitado pela mãe, 
nós, sem traições ou tibiezas. que deixou várias cniranças to­
F1icarrnos certo!s, por i•sso, que talmen·te desampa·r·adas. Até 
os que têm confiado no traba- aqui .nada de espedrul, que é 
·lho que se VJaJi rea'l·izan.do, . não o pão-nosso-de-cada-,dJia, Lnfie­
faltarão também com o s.eu ·lizmente. Mas · o que querí.a­
co.m.promüsso e o ·Sieu ·empenha- mos assinalar efla 'O .facto de 
rrnento. . , !ter aparecido aqui hã di:as a 

Par.a lã dos aspeotos huma- , rffiierida mãe, a VJilsi1tar os ifii.; 
IIl'Os, til!as suas múlüp:l:as impli- lhos, trazendo-'l!h·es um cachor­
cações e facetas, des•ejarí,amos ro! Deixando aos lei,toces a ela­
pôr este ano ao serv:iço dos boração de toda!S as iLações que 
RJapa~es, quat~o reaJJii.zações fun- o faoto compor:ta, pel·a sua 
damentais: a úl1tima oasa de aber·roo•be est.Pan,heza, apen:a'S 
de hab~tação, a:D1ás quase pron- acrescen.taremos que vamos pro­
il:a; a aqu1sição de um tonn·o curar imped!i'f que a Casa do 
pár:a a serralharia e de uma Gaiato venha a s·er tr:ansfor­
mãqu~na offs.et pal'\a ·a .tjpogra- mada em JarcLirrn Zoológico! 
fja, V'i'saJndo a aprendizagem e Ebe sempi'Ie hã cada uma! 
a !Própri'a subsi·stência da Casa; 
e o começo de wm funcional ·e 

· polli'Vla:lente salão, inoluindo fiins Padre Luiz 




